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1- Calcula-se que 78% do desmatamento na Amazônia tenha sido motivado pela pecuária — cerca 

de 35% do rebanho nacional está na região — e que pelo menos 50 milhões de hectares de pastos 

são pouco produtivos. Enquanto o custo médio para aumentar a produtividade de 1 hectare de 

pastagem é de 2 mil reais, o custo para derrubar igual área de floresta é estimado em 800 reais, o 

que estimula novos desmatamentos. Adicionalmente, madeireiras retiram as árvores de valor 

comercial que foram abatidas para a criação de pastagens. Os pecuaristas sabem que problemas 

ambientais como esses podem provocar restrições à pecuária nessas áreas, a exemplo do que 

ocorreu em 2006 com o plantio da soja, o qual, posteriormente, foi proibido em áreas de floresta. 

Época, 3/3/2008 e 9/6/2008 (com adaptações). 

A partir da situação-problema descrita, conclui-se que 

a) o desmatamento na Amazônia decorre principalmente da exploração ilegal de árvores de valor 

comercial. 

b) um dos problemas que os pecuaristas vêm enfrentando na Amazônia é a proibição do plantio de 

soja. 

c) a mobilização de máquinas e de força humana torna o desmatamento mais caro que o aumento 

da produtividade de pastagens. 

d) o superavit comercial decorrente da exportação de carne produzida na Amazônia compensa a 

possível degradação ambiental. 

e) a recuperação de áreas desmatadas e o aumento de produtividade das pastagens podem 

contribuir para a redução do desmatamento na Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Um jornal de circulação nacional publicou a seguinte notícia: 

    Choveu torrencialmente na madrugada de ontem em Roraima, horas depois de os pajés caiapós 

Mantii e Kucrit, levados de Mato Grosso pela Funai, terem participado do ritual da dança da chuva, 

em Boa Vista. A chuva durou três horas em todo o estado e as previsões indicam que continuará 

pelo menos até amanhã. Com isso, será possível acabar de vez com o incêndio que ontem 

completou 63 dias e devastou parte das florestas do estado.  

Jornal do Brasil, abr./1998 (com adaptações). 

Resposta: E 

   Uma pastagem de baixa produtividade demanda área muito maior 

quando comparada às pastagens de alta produtividade, dessa forma 

investimentos em aumento de produtividade e a recuperação de áreas 

desmatadas contribuem para atenuar o desmatamento na Amazônia.  
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Considerando a situação descrita, avalie as afirmativas seguintes. 

I- No ritual indígena, a dança da chuva, mais que constituir uma manifestação artística, tem a 

função de intervir no ciclo da água. 

II- A existência da dança da chuva em algumas culturas está relacionada à importância do ciclo da 

água para a vida. 

III- Uma das informações do texto pode ser expressa em linguagem científica da seguinte forma: a 

dança da chuva seria efetiva se provocasse a precipitação das gotículas de água das nuvens. 

   É correto o que se afirma em 

a) I, apenas. 

b) III, apenas. 

c) I e II, apenas. 

d) II e III, apenas. 

e) I, II e III. 

 

 

 

 

 

 

3- Os ingredientes que compõem uma gotícula de nuvem são o vapor de água e um núcleo de 

condensação de nuvens (NCN). Em torno desse núcleo, que consiste em uma minúscula partícula 

em suspensão no ar, o vapor de água se condensa, formando uma gotícula microscópica, que, 

devido a uma série de processos físicos, cresce até precipitar-se como chuva.  

     Na floresta Amazônica, a principal fonte natural de NCN é a própria vegetação. As chuvas de 

nuvens baixas, na estação chuvosa, devolvem os NCNs, aerossóis, à superfície, praticamente no 

mesmo lugar em que foram gerados pela floresta. As nuvens altas são carregadas por ventos mais 

intensos, de altitude, e viajam centenas de quilômetros de seu local de origem, exportando as 

partículas contidas no interior das gotas de chuva. Na Amazônia, cuja taxa de precipitação é uma 

das mais altas do mundo, o ciclo de evaporação e precipitação natural é altamente eficiente. 

     Com a chegada, em larga escala, dos seres humanos à Amazônia, ao longo dos últimos 30 

anos, parte dos ciclos naturais está sendo alterada. As emissões de poluentes atmosféricos pelas 

queimadas, na época da seca, modificam as características físicas e químicas da atmosfera 

amazônica, provocando o seu aquecimento, com modificação do perfil natural da variação da 

temperatura com a altura, o que torna mais difícil a formação de nuvens. 

Paulo Artaxo et al. O mecanismo da floresta para fazer chover. In: Scientific American Brasil, ano 1, n.º 11, 
abr./2003, p. 38-45 (com adaptações). 

Resposta: E 

   Todas as afirmações são corretas. O ciclo hidrológico, da qual a 

precipitação faz parte, é essencial para a manutenção da vida. 
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Na Amazônia, o ciclo hidrológico depende fundamentalmente 

a) da produção de CO2 oriundo da respiração das árvores. 

b) da evaporação, da transpiração e da liberação de aerossóis que atuam como NCNs. 

c) das queimadas, que produzem gotículas microscópicas de água, as quais crescem até se 

precipitarem como chuva. 

d) das nuvens de maior altitude, que trazem para a floresta NCNs produzidos a centenas de 

quilômetros de seu local de origem. 

e) da intervenção humana, mediante ações que modificam as características físicas e químicas da 

atmosfera da região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4- A Lei Federal n.º 9.985/2000, que instituiu o sistema nacional de unidades de conservação, 

define dois tipos de áreas protegidas. O primeiro, as unidades de proteção integral, tem por 

objetivo preservar a natureza, admitindo-se apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, isto 

é, aquele que não envolve consumo, coleta, dano ou destruição dos recursos naturais. O segundo, 

as unidades de uso sustentável, tem por função compatibilizar a conservação da natureza com o 

uso sustentável de parcela dos recursos naturais. Nesse caso, permite-se a exploração do 

ambiente de maneira a garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos 

ecológicos, mantendo-se a biodiversidade e os demais atributos ecológicos, de forma socialmente 

justa e economicamente viável. 

        Ao discutir a aplicação de recursos disponíveis para o desenvolvimento de determinada 

região, organizações civis, universidade e governo resolveram investir na utilização de uma 

unidade de proteção integral, o Parque Nacional do Morro do Pindaré, e de uma unidade de uso 

sustentável, a Floresta Nacional do Sabiá. Depois das discussões, a equipe resolveu levar adiante 

três projetos: 

 o projeto I consiste de pesquisas científicas embasadas exclusivamente na observação de 

animais; 

 o projeto II inclui a construção de uma escola e de um centro de vivência; 

Resposta: B 

   Para que ocorra a formação de chuvas é necessário vapor de água e um 

núcleo de condensação de nuvens (NCN). O vapor de água na floresta é 

gerado pela evaporação e transpiração dos seres vivos, e a vegetação é a 

principal fonte de liberação de NCN (aerossóis). 
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 o projeto III promove a organização de uma comunidade extrativista que poderá coletar e 

explorar comercialmente frutas e sementes nativas. 

    Nessa situação hipotética, atendendo-se à lei mencionada acima, é possível desenvolver tanto 

na unidade de proteção integral quanto na de uso sustentável 

a) apenas o projeto I. 

b) apenas o projeto III. 

c) apenas os projetos I e II. 

d) apenas os projetos II e III. 

e) todos os três projetos. 

 

 

 

 

 

 

5-  

 

Analisando-se os dados do gráfico acima, que remetem a critérios e objetivos no estabelecimento 

de unidades de conservação no Brasil, constata-se que 

a) o equilíbrio entre unidades de conservação de proteção integral e de uso sustentável já atingido 

garante a preservação presente e futura da Amazônia. 

b) as condições de aridez e a pequena diversidade biológica observadas na Caatinga explicam por 

que a área destinada à proteção integral desse bioma é menor que a dos demais biomas 

brasileiros. 

c) o Cerrado, a Mata Atlântica e o Pampa, biomas mais intensamente modificados pela ação 

humana, apresentam proporção maior de unidades de proteção integral que de unidades de uso 

sustentável. 

Resposta: A 

   Apenas o projeto I seria compatível tanto com a unidade de proteção 

integral quanto à unidade de uso sustentável. 
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d) o estabelecimento de unidades de conservação deve ser incentivado para a preservação dos 

recursos hídricos e a manutenção da biodiversidade. 

e) a sustentabilidade do Pantanal é inatingível, razão pela qual não foram criadas unidades de uso 

sustentável nesse bioma. 

 

 

 

 

 

 

6- As florestas tropicais estão entre os maiores, mais diversos e complexos biomas do planeta. 

Novos estudos sugerem que elas sejam potentes reguladores do clima, ao provocarem um fluxo de 

umidade para o interior dos continentes, fazendo com que essas áreas de floresta não sofram 

variações extremas de temperatura e tenham umidade suficiente para promover a vida. Um fluxo 

puramente físico de umidade do oceano para o continente, em locais onde não há florestas, 

alcança poucas centenas de quilômetros. Verifica-se, porém, que as chuvas sobre florestas nativas 

não dependem da proximidade do oceano. Esta evidência aponta para a existência de uma 

poderosa “bomba biótica de umidade” em lugares como, por exemplo, a bacia amazônica. Devido 

à grande e densa área de folhas, as quais são evaporadores otimizados, essa “bomba” consegue 

devolver rapidamente a água para o ar, mantendo ciclos de evaporação e condensação que fazem 

a umidade chegar a milhares de quilômetros no interior do continente. 

A. D. Nobre. Almanaque Brasil Socioambiental. 

Instituto Socioambiental, 2008, p. 368-9 (com adaptações). 

As florestas crescem onde chove, ou chove onde crescem as florestas? De acordo com o texto, 

a) onde chove, há floresta. 

b) onde a floresta cresce, chove. 

c) onde há oceano, há floresta. 

d) apesar da chuva, a floresta cresce. 

e) no interior do continente, só chove onde há floresta. 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta: D 

   A criação de unidades de conservação permite a preservação dos 

recursos hídricos e da biodiversidade. 

 

 

Resposta: B 

   “ onde a floresta cresce, chove”, isso ocorre, pois a floresta funciona 

como uma potente bomba biótica de umidade, devido a densa área foliar, 

garantindo, assim, fluxo constante de evaporação e condensação, fatos, 

esses, essenciais para a formação das chuvas. 
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7-Um estudo recente feito no Pantanal dá uma boa idéia de como o equilíbrio entre as espécies, na 

natureza, é um verdadeiro quebra-cabeça. As peças do quebra-cabeça são o tucano-toco, a arara-

azul e o manduvi. O tucano-toco é o único pássaro que consegue abrir o fruto e engolir a semente 

do manduvi, sendo, assim, o principal dispersor de suas sementes. O manduvi, por sua vez, é uma 

das poucas árvores onde as araras-azuis fazem seus ninhos. 

          Até aqui, tudo parece bem encaixado, mas... é justamente o tucano-toco o maior predador 

de ovos de arara-azul — mais da metade dos ovos das araras são predados pelos tucanos. Então, 

ficamos na seguinte encruzilhada: se não há tucanos-toco, os manduvis se extinguem, pois não há 

dispersão de suas sementes e não surgem novos manduvinhos, e isso afeta as araras-azuis, que 

não têm onde fazer seus ninhos. Se, por outro lado, há muitos tucanos-toco, eles dispersam as 

sementes dos manduvis, e as araras-azuis têm muito lugar para fazer seus ninhos, mas seus ovos 

são muito predados. 

Internet: <http://oglobo.globo.com> (com adaptações). 

De acordo com a situação descrita, 

a) o manduvi depende diretamente tanto do tucano-toco como da arara-azul para sua 

sobrevivência. 

b) o tucano-toco, depois de engolir sementes de manduvi, digere-as e torna-as inviáveis. 

c) a conservação da arara-azul exige a redução da população de manduvis e o aumento da 

população de tucanos-toco. 

d) a conservação das araras-azuis depende também da conservação dos tucanos-toco, apesar de 

estes serem predadores daquelas. 

e) a derrubada de manduvis em decorrência do desmatamento diminui a disponibilidade de locais 

para os tucanos fazerem seus ninhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta: D 

   Apesar do tucano-toco ser predador dos ovos da arara-azul, essa última 

espécie depende da primeira, pois o tucano-toco age como espécie 

dispersora das sementes da árvore manduvi, vegetal sobre o qual a arara-

azul nidifica (constrói seu ninho). Além disso, numa interação predador-

presa, as espécies exercem efeitos recíprocos no equilíbrio dinâmico de 

suas populações. 
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8- Em 2006, foi realizada uma conferência das Nações Unidas em que se discutiu o problema do 

lixo eletrônico, também denominado e-waste. Nessa ocasião, destacou-se a necessidade de os 

países em desenvolvimento serem protegidos das doações nem sempre bem-intencionadas dos 

países mais ricos. Uma vez descartados ou doados, equipamentos eletrônicos chegam a países 

em desenvolvimento com o rótulo de “mercadorias recondicionadas”, mas acabam deteriorando se 

em lixões, liberando chumbo, cádmio, mercúrio e outros materiais tóxicos. 

Internet: <g1.globo.com> (com adaptações). 

 

A discussão dos problemas associados ao e-waste leva à conclusão de que 

a) os países que se encontram em processo de industrialização necessitam de matérias-primas 

recicladas oriundas dos países mais ricos. 

b) o objetivo dos países ricos, ao enviarem mercadorias recondicionadas para os países em 

desenvolvimento, é o de conquistar mercados consumidores para seus produtos. 

c) o avanço rápido do desenvolvimento tecnológico, que torna os produtos obsoletos em pouco 

tempo, é um fator que deve ser considerado em políticas ambientais. 

d) o excesso de mercadorias recondicionadas enviadas para os países em desenvolvimento é 

armazenado em lixões apropriados. 

e) as mercadorias recondicionadas oriundas de países ricos melhoram muito o padrão de vida da 

população dos países em desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9- Usada para dar estabilidade aos navios, a água de lastro acarreta grave problema ambiental: ela 

introduz indevidamente, no país, espécies indesejáveis do ponto de vista ecológico e sanitário, a 

exemplo do mexilhão dourado, molusco originário da China. Trazido para o Brasil pelos navios 

mercantes, o mexilhão dourado foi encontrado na bacia Paraná-Paraguai em 1991. A 

disseminação desse molusco e a ausência de predadores para conter o crescimento da população 

de moluscos causaram vários problemas, como o que ocorreu na hidrelétrica de Itaipu, onde o 

Resposta: C 

   As políticas ambientais devem levar em conta que o avanço tecnológico 

torna os produtos obsoletos em muito pouco tempo. Esse impacto 

ambiental é grande, uma vez que, os e-waste acabam se deteriorando e 

liberam metais pesados como mercúrio, chumbo e cádmio ao ambiente. 

Esses metais podem se acumular ao longo das cadeias alimentares 

causando forte impacto principalmente em seus elos finais. 
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mexilhão alterou a rotina de manutenção das turbinas, acarretando prejuízo de US$ 1 milhão por 

dia, devido à paralisação do sistema. Uma das estratégias utilizadas para diminuir o problema é 

acrescentar gás cloro à água, o que reduz em cerca de 50% a taxa de reprodução da espécie. 

GTÁGUAS, MPF, 4.ª CCR, ano 1, n.º 2, maio/2007 (com adaptações). 

 

  De acordo com as informações acima, o despejo da água de lastro 

a) é ambientalmente benéfico por contribuir para a seleção natural das espécies e, 

conseqüentemente, para a evolução delas. 

b) trouxe da China um molusco, que passou a compor a flora aquática nativa do lago da 

hidrelétrica de Itaipu. 

c) causou, na usina de Itaipu, por meio do microrganismo invasor, uma redução do suprimento de 

água para as turbinas. 

d) introduziu uma espécie exógena na bacia Paraná-Paraguai, que se disseminou até ser 

controlada por seus predadores naturais. 

e) motivou a utilização de um agente químico na água como uma das estratégias para diminuir a 

reprodução do mexilhão dourado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10- O diagrama abaixo representa, de forma esquemática e simplificada, a distribuição da energia 

proveniente do Sol sobre a atmosfera e a superfície terrestre. Na área delimitada pela linha 

tracejada, são destacados alguns processos envolvidos no fluxo de energia na atmosfera. 

Resposta: E 

   O mexilhão dourado, por ser uma espécie exótica, encontrou um 

ambiente favorável a sua proliferação, devido à ausência de predadores 

naturais. Dessa forma, se tornou uma praga no país, uma saída 

encontrada para conter o crescimento populacional dessa espécie foi 

utilizar um agente químico - o gás cloro- já que, essa substância química 

reduz a taxa de reprodução do mexilhão dourado. 
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   A chuva é o fenômeno natural responsável pela manutenção dos níveis adequados de água dos 

reservatórios das usinas hidrelétricas. Esse fenômeno, assim como todo o ciclo hidrológico, 

depende muito da energia solar. Dos processos numerados no diagrama, aquele que se relaciona 

mais diretamente com o nível dos reservatórios de usinas hidrelétricas é o de número 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) IV. 

e) V. 

 

 

 

 

 

 

 

 

11- O potencial brasileiro para gerar energia a partir da biomassa não se limita a uma ampliação do 

Pró-álcool. O país pode substituir o óleo diesel de petróleo por grande variedade de óleos vegetais 

e explorar a alta produtividade das florestas tropicais plantadas. Além da produção de celulose, a 

utilização da biomassa permite a geração de energia elétrica por meio de termelétricas a lenha, 

carvão vegetal ou gás de madeira, com elevado rendimento e baixo custo. 

     Cerca de 30% do território brasileiro é constituído por terras impróprias para a agricultura, mas 

aptas à exploração florestal. A utilização de metade dessa área, ou seja, de 120 milhões de 

Resposta: E 

   O nível de reservatórios de usinas hidroelétricas tem relação direta com 

a precipitação. Como as chuvas são formadas pela condensação do vapor 

de água, a seta V é a que mais afeta o processo, pois representa a energia 

ligada à evaporação. 
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hectares, para a formação de florestas energéticas, permitiria produção sustentada do equivalente 

a cerca de 5 bilhões de barris de petróleo por ano, mais que o dobro do que produz a Arábia 

Saudita atualmente. 

José Walter Bautista Vidal. Desafios Internacionais para o século XXI. Seminário da 

Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, 

ago./2002 (com adaptações). 

    

   Para o Brasil, as vantagens da produção de energia a partir da biomassa incluem 

a) implantação de florestas energéticas em todas as regiões brasileiras com igual custo ambiental 

e econômico. 

b) substituição integral, por biodiesel, de todos os combustíveis fósseis derivados do petróleo. 

c) formação de florestas energéticas em terras impróprias para a agricultura. 

d) importação de biodiesel de países tropicais, em que aprodutividade das florestas seja mais alta. 

e) regeneração das florestas nativas em biomas modificados pelo homem, como o Cerrado e a 

Mata Atlântica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12- A Lei Federal n.º 11.097/2005 dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética 

brasileira e fixa em 5%, em volume, o percentual mínimo obrigatório a ser adicionado ao óleo 

diesel vendido ao consumidor. De acordo com essa lei, biocombustível é “derivado de biomassa 

renovável para uso em motores a combustão interna com ignição por compressão ou, conforme 

regulamento, para geração de outro tipo de energia, que possa substituir parcial ou totalmente 

combustíveis de origem fóssil”. 

     A introdução de biocombustíveis na matriz energética brasileira 

a) colabora na redução dos efeitos da degradação ambiental global produzida pelo uso de 

combustíveis fósseis, como os derivados do petróleo. 

b) provoca uma redução de 5% na quantidade de carbono emitido pelos veículos automotores e 

colabora no controle do desmatamento. 

Resposta: C 

   As florestas energéticas podem ser implementadas em áreas impróprias 

à agricultura, geram, segundo o texto, grande quantidade e energia e 

permitiriam inclusiva a imobilização do CO2 fixado à biomassa vegetal 

durante o desenvolvimento da floresta. 
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c) incentiva o setor econômico brasileiro a se adaptar ao uso de uma fonte de energia derivada de 

uma biomassa inesgotável. 

d) aponta para pequena possibilidade de expansão do uso de biocombustíveis, fixado, por lei, em 

5% do consumo de derivados do petróleo. 

e) diversifica o uso de fontes alternativas de energia que reduzem os impactos da produção do 

etanol por meio da monocultura da cana-de-açúcar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13- A biodigestão anaeróbica, que se processa na ausência de ar, permite a obtenção de energia e 

materiais que podem ser utilizados não só como fertilizante e combustível de veículos, mas 

também para acionar motores elétricos e aquecer recintos. 

 

 

O material produzido pelo processo esquematizado acima e utilizado para geração de energia é o 

 

a) biodiesel, obtido a partir da decomposição de matéria orgânica e(ou) por fermentação na 

presença de oxigênio. 

Resposta: A 

A introdução de biocombustíveis na matriz energética brasileira colabora 

na redução dos efeitos de degradação ambiental produzidos pelo uso de 

combustíveis fósseis, pois a queima de biocombustíveis, por exemplo, 

não elimina dióxido de enxofre, gás liberado na queima de óleo diesel e 

gasolina. Outra vantagem a ser citada é que com o cultivo de uma dada 

espécie vegetal para se produzir o biocombustível, a mesma absorverá 

dióxido de carbono em seu processo fotossintético. 
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b) metano (CH4), biocombustível utilizado em diferentes máquinas. 

c) etanol, que, além de ser empregado na geração de energia elétrica, é utilizado como fertilizante. 

d) hidrogênio, combustível economicamente mais viável, produzido sem necessidade de oxigênio. 

e) metanol, que, além das aplicações mostradas no esquema, é matéria-prima na indústria de 

bebidas. 

 

 

 

 

 

 

 

14-Defende-se que a inclusão da carne bovina na dieta é importante, por ser uma excelente fonte 

de proteínas. Por outro lado, pesquisas apontam efeitos prejudiciais que a carne bovina traz à 

saúde, como o risco de doenças cardiovasculares. Devido aos teores de colesterol e de gordura, 

há quem decida substituí-la por outros tipos de carne, como a de frango e a suína. 

       O quadro abaixo apresenta a quantidade de colesterol em diversos tipos de carne crua e 

cozida. 

 

    Com base nessas informações, avalie as afirmativas a 

seguir. 

I- O risco de ocorrerem doenças cardiovasculares por ingestões habituais da mesma quantidade 

de carne é menor se esta for carne branca de frango do que se for toucinho. 

II- Uma porção de contrafilé cru possui, aproximadamente, 50% de sua massa constituída de 

colesterol. 

III- A retirada da pele de uma porção cozida de carne escura de frango altera a quantidade de 

colesterol a ser ingerida. 

Resposta: B 

  A biodigestão anaeróbica gera como subproduto o gás metano, que é 

utilizado como biocombustível em uma série de processos: geração de 

energia elétrica, sistemas de aquecimento e em veículos. 
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IV- A pequena diferença entre os teores de colesterol encontrados no toucinho cru e no cozido 

indica que esse tipo de alimento é pobre em água. 

       É correto apenas o que se afirma em 

 a) I e II. 

 b) I e III. 

 c) II e III. 

 d) II e IV. 

 e) III e IV. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15- índice de massa corpórea (IMC) é uma medida que permite aos médicos fazer uma avaliação 

preliminar das condições físicas e do risco de uma pessoa desenvolver certas doenças, conforme 

mostra a tabela abaixo. 

 

Considere as seguintes informações a respeito de João, Maria, Cristina, Antônio e Sérgio. 

 

Resposta: E 

   São verdadeiras as afirmativas III e IV. A afirmação I é falsa, pois a carne 

branca de frango apresenta maior teor de colesterol quando comparado 

ao toucinho. A afirmação II é falsa, uma vez que, composição de 

colesterol numa porção de contrafilé é BEM inferior a 50%, na verdade é 

mil vezes menor que esse valor estipulado. 
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Os dados das tabelas indicam que 

a) Cristina está dentro dos padrões de normalidade. 

b) Maria está magra, mas não corre risco de desenvolver doenças. 

c) João está obeso e o risco de desenvolver doenças é muito elevado. 

d) Antônio está com sobrepeso e o risco de desenvolver doenças é muito elevado. 

e) Sérgio está com sobrepeso, mas não corre risco de desenvolver doenças. 

 

 

 

 

 

 

16- Define-se genoma como o conjunto de todo o material genético de uma espécie, que, na 

maioria dos casos, são as moléculas de DNA. Durante muito tempo, especulou-se sobre a possível 

relação entre o tamanho do genoma — medido pelo número de pares de bases (pb) —, o número 

de proteínas produzidas e a complexidade do organismo. As primeiras respostas começam a 

aparecer e já deixam claro que essa relação não existe, como mostra a tabela abaixo. 

 

   De acordo com as informações acima, 

a) o conjunto de genes de um organismo define o seu DNA. 

b) a produção de proteínas não está vinculada à molécula de DNA. 

c) o tamanho do genoma não é diretamente proporcional ao número de proteínas produzidas pelo 

organismo. 

d) quanto mais complexo o organismo, maior o tamanho de seu genoma. 

e) genomas com mais de um bilhão de pares de bases são encontrados apenas nos seres 

vertebrados. 

 

Resposta: C 

   Pelo índice de massa corpórea (IMC), João está obeso e o seu risco de 

desenvolver doenças é muito elevado. 
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17- Durante muito tempo, os cientistas acreditaram que variações anatômicas entre os animais 

fossem conseqüência de diferenças significativas entre seus genomas. Porém, os projetos de 

seqüenciamento de genoma revelaram o contrário. Hoje, sabe-se que 99% do genoma de um 

camundongo é igual ao do homem, apesar das notáveis diferenças entre eles. Sabe-se também 

que os genes ocupam apenas cerca de 1,5% do DNA e que menos de 10% dos genes codificam 

proteínas que atuam na construção e na definição das formas do corpo. O restante, possivelmente, 

constitui DNA não-codificante. Como explicar, então, as diferenças fenotípicas entre as diversas 

espécies animais? A resposta pode estar na região não-codificante do DNA. 

S. B. Carroll et al. O jogo da evolução. In: Scientific American Brasil, jun./2008 (com adaptações). 

 

    A região não-codificante do DNA pode ser responsável pelas diferenças marcantes no fenótipo 

porque contém 

a) as seqüências de DNA que codificam proteínas responsáveis pela definição das formas do 

corpo. 

b) uma enzima que sintetiza proteínas a partir da seqüência de aminoácidos que formam o gene. 

c) centenas de aminoácidos que compõem a maioria de nossas proteínas. 

d) informações que, apesar de não serem traduzidas em seqüências de proteínas, interferem no 

fenótipo. 

e) os genes associados à formação de estruturas similares às de outras espécies. 

 

 

 

 

 

 

18- Um grupo de ecólogos esperava encontrar aumento de tamanho das acácias, árvores 

preferidas de grandes mamíferos herbívoros africanos, como girafas e elefantes, já que a área 

estudada era cercada para evitar a entrada desses herbívoros. Para espanto dos cientistas, as 

acácias pareciam menos viçosas, o que os levou a compará-las com outras de duas áreas de 

savana: uma área na qual os herbívoros circulam livremente e fazem podas regulares nas acácias, 

Resposta: C 

A tabela apresentada na questão indica que o tamanho do genoma não é 

diretamente proporcional ao número de proteínas produzidas pelo 

organismo. 

Resposta: D 

A região não-codificante do DNA pode conter informações, que apesar de 

não serem traduzidas em seqüências de aminoácidos, interferem na 

determinação de características fenotípicas. 
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e outra de onde eles foram retirados há 15 anos. O esquema a seguir mostra os resultados 

observados nessas duas áreas. 

 

De acordo com as informações acima, 

a) a presença de populações de grandes mamíferos herbívoros provoca o declínio das acácias. 

b) os hábitos de alimentação constituem um padrão de comportamento que os herbívoros 

aprendem pelo uso, mas que esquecem pelo desuso. 

c) as formigas da espécie 1 e as acácias mantêm uma relação benéfica para ambas. 

d) os besouros e as formigas da espécie 2 contribuem para a sobrevivência das acácias. 

e) a relação entre os animais herbívoros, as formigas e as acácias é a mesma que ocorre entre 

qualquer predador e sua presa. 



PlanetaBio –  Resolução de Vestibulares 

ENEM 2008  

www.planetabio.com 

 

 17 

 

 

 

 

Resposta: C 

Pela análise do diagrama deduz-se que a interação formiga 1-acácia é 

benéfica para ambas, pois esse inseto auxiliou na preservação das 

acácias e se beneficiou do néctar fornecido pela planta. 

 


